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JORNALDA PROGRESSÕES 
EM PAUTA 
Apoiados pela AdUFRJ, 
professores reivindicam 
ao Conselho Universitário 
os direitos relativos à 
progressão na carreira

Página 6

CHAPA 1 VENCE
ELEIÇÃO HISTÓRICA

48,25% DOS SINDICALIZADOS VOTARAM
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No primeiro pleito virtual em 42 anos de história, as eleições da AdUFRJ registraram participação 
recorde com 1.643 eleitores, o que significa 48,25% dos professores filiados. A chapa 1 venceu 
a disputa e chega ao sindicato com dois desafios gigantescos: debater as condições para um 
retorno seguro às aulas presenciais e defender a democracia, a ciência e a universidade pública na 
disputa presidencial de 2022. “Eu me sinto muito honrado, mas também com o peso de uma grande 
responsabilidade”, resumiu o presidente eleito, João Torres. Páginas 2, 3, 4 e 5
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E
sse é um editorial escrito com muita 
alegria. Concluímos mais um pro-
cesso eleitoral com recorde históri-
co no número de votantes. No ano 
passado, tivemos a eleição para a 
nova diretoria do Andes, e agora, 
numa votação inédita, alcançamos 

1.643 votantes para a renovação da diretoria da 
AdUFRJ. Mais do que qualquer retórica comba-
tiva, esse é o resultado que demonstra a força e 
o lugar do nosso sindicato na vida dos profes-
sores e professoras da UFRJ. Movimentamos 
quase 50% dos sindicalizados, comprovando 
que o processo eletrônico de votação é o mais 
democrático, pois permite uma participação 
maior de todos. Com a novidade, professores 
aposentados que teriam dificuldade de com-
parecer ao campus para participar da votação 
puderam participar. Professores e professoras 
que estivessem em algum evento acadêmico 
fora da cidade também. Ou seja, a eleição não 
é mais um processo que segrega aqueles que 
tenham dificuldade de estar fisicamente no 
local da urna. Esse processo ainda não está 
concluído, é preciso que seja homologado pelo 
Conselho de Representantes. A empresa res-

ponsável deverá responder ao questionamento 
sobre a inviolabilidade do pleito que está sendo 
aventado pela chapa 2. 

Foi a primeira vez que testamos esse processo. 
Mais do que natural que surjam problemas e 
alguns questionamentos. E, tendo em vista o 
tamanho de nossa eleição, o que ocorreu no 
dia 14 é muito pequeno frente a tantos outros 
problemas que poderiam ter acontecido. Du-
rante os dias de votação, o plantão funcionou 
perfeitamente, com uma enorme dedicação 
de nossos funcionários, ouvindo e auxiliando 
inúmeros docentes que não haviam recebido 
o e-mail e desejavam escrever seu nome nesse 
processo histórico. O que não podemos deixar 
de indicar é que, se o processo eletrônico de 
votação é muito mais democrático, a campanha 
eleitoral, realizada 100% por meio virtual, não é 
a melhor opção. Sempre falta o olho no olho, a 
agitação do campus, a conversa no corredor, os 
almoços entusiasmados, enfim, uma movimen-
tação que nunca poderá ser plenamente supri-
da pelos ambientes virtuais. Mas essa tem sido 
a nossa realidade desde março de 2020, quando 
iniciamos o primeiro período de quarentena e 
quando os mais pessimistas, para espanto de 
todos, previam seis meses de suspensão das 
atividades presenciais. Já chegamos a 18 meses 

DIRETORIA

VOTAÇÃO HISTÓRICA É 
VITÓRIA DE TODOS 

EDITORIAL

É por isso que, 
apesar dos 
pesares, 
temos a 
alegria e o 
orgulho de 
dizer que 
sobrevivemos. 
Dessa situação 
tão adversa 
conseguimos 
extrair mais 
participação, 
temos mais 
docentes 
envolvidos 
nas decisões 
da AdUFRJ do 
que quando 
começamos o 
nosso mandato

n NA MAIOR ELEIÇÃO DA ADUFRJ, com 1.643 votantes, a Chapa 1 venceu a disputa para a diretoria, com 
967 votos. E o programa AdUFRJ no Rádio desta semana recebeu os professores Eleonora Ziller e Felipe 
Rosa, diretores do sindicato, para repercutir o resultado. Os professores debateram a grande participação 
dos filiados e quais serão os maiores desafios para a próxima diretoria. O AdUFRJ no Rádio vai ao ar todas 
as sextas-feiras, às 10h, com reprise às 15h.

noRádio

de distanciamento, e o nosso retorno às ativi-
dades presenciais é um tema urgente para as 
próximas semanas. 

Setores recomeçaram suas atividades, disci-
plinas práticas foram autorizadas e a universi-
dade em breve deve aprovar a atualização da re-
solução 07 de 2020 que regulou a implantação 
do trabalho remoto entre nós. Estamos todos 
preocupados com esse retorno, como se dará, 
quais as consequências, o impacto epidemio-
lógico e como iremos proteger o nosso corpo 
social mais frágil. Mas não há como esconder 
o que vai em todos os nossos corações: temos 
trabalhado o melhor possível, preparado cursos 
em ambientes remotos, mas estamos buscan-
do reduzir danos. Precisamos do ambiente 
universitário, da vida agitada do campus para 
respirar. E para todas as nossas atividades, não 
só para as eleições. É por isso que, apesar dos 
pesares, temos a alegria e o orgulho de dizer 
que sobrevivemos. Dessa situação tão adversa 
conseguimos extrair mais participação, temos 
mais docentes envolvidos nas decisões da AdU-
FRJ do que quando começamos o nosso man-
dato. E é por isso que só temos que agradecer 
a todos que estão dedicando tempo e energia 
para fazer da AdUFRJ um patrimônio precioso 
e indispensável para a UFRJ.

A 
inédita eleição remota da 
AdUFRJ se converteu em 
recorde de engajamento 
dos sindicalizados. Parti-

ciparam 1.643 eleitores, o equi-
valente a 48,25% dos professo-
res filiados. A chapa 1 venceu a 
disputa com 967 votos e assegu-
rou a continuidade do trabalho 
desenvolvido pelas três últimas 
gestões da seção sindical. Já a 
chapa 2  obteve 633 votos. Hou-
ve, ainda, 29 votos brancos e 14 
nulos. A posse da diretoria e do 
CR está programada para o dia 
15 de outubro. “Quase 50% dos 

SILVANA SÁ
silvana@adufrj.org.br

CHAPA 1 GANHA COM 60% DOS VOTOS
> Grupo liderado pelo professor João Torres, da Física, obteve 967 votos. Já a Chapa 2  conquistou 
a preferência de 633 eleitores. Posse da nova diretoria e do CR será no dia 15 de outubro

filiados votaram, o que é his-
tórico para a AdUFRJ e muito 
incomum no panorama dos sin-
dicatos”, comemora o presidente 
eleito, professor João Torres, do 
Instituto de Física. “Só para efei-
to de comparação, na eleição do 
Andes participaram pouco mais 
de 15% dos filiados no país todo. 
Isso indica que a AdUFRJ está 
fazendo um papel excelente de 
envolvimento da sua base e de 
escuta”, avalia o docente.

Presidente da Comissão 
Eleitoral, o professor Hélio de 
Mattos Alves concorda com a 
avaliação do colega eleito. “Foi 
vitoriosa essa experiência de 
envolver, na pandemia, quase 

50% dos associados da AdUFRJ 
em sua eleição”, afirma. “Além 
da votação para a diretoria, tam-
bém tivemos grande vitória no 
Conselho de Representantes. 
É um conselho bem represen-
tativo, com muitas unidades 
participantes”.

A professora Raquel Lobosco 
votou pela primeira vez, e graças 
ao modelo remoto. Ela está na 
França para um pós-doutorado. 
“Se não fosse a eleição virtual, eu 
não poderia participar”, destaca. 
“O voto online facilitou muito. 
Aliás, não só o voto. Os atendi-
mentos online do jurídico tam-
bém. Já fiz vários e foram todos 
excelentes”, afirma a professora, 

do centro multidisciplinar de 
Macaé.

Um incidente no dia 14 parali-
sou a votação por dez minutos. 
O processo foi retomado em 
seguida, mas gerou questiona-
mentos por parte da chapa 2, 
que solicitou, primeiro, a sus-
pensão, depois, a auditoria das 
eleições. A Comissão Eleitoral 
recomendará que o Conselho 
de Representantes eleito realize 
a auditoria.

 
UNIDADE

A presidente da AdUFRJ, pro-
fessora Eleonora Ziller, destaca 
o empenho da Comissão Eleito-
ral, fiscais e funcionários admi-

nistrativos no sucesso do pleito. 
“Conduziram com muita respon-
sabilidade e seriedade todo esse 
processo. Em especial nossos 
funcionários, que foram abso-
lutamente irrepreensíveis, com 
uma dedicação extraordinária”.  
Eleonora aproveita para subli-
nhar a necessária unidade dos 
professores. “Nossa responsa-
bilidade nesse momento é de 
construir uma unidade de luta, 
de ação, de resistência e de con-
quista de uma universidade pú-
blica, democrática, que consiga 
fazer frente às atrocidades que 
temos enfrentado, principal-
mente a batalha dessa semana, 
a PEC 32”.

ENTREVISTA I JOÃO TORRES DE MELLO NETO, 
PRESIDENTE ELEITO DA ADUFRJ 

ENTREVISTA I 

CLÁUDIA 
LINO 
PICCININI, 
CANDIDATA A 
PRESIDENTE 
DA CHAPA 2“O SINDICATO SAI FORTALECIDO” 

Jornal da AdUFRJ – Como avalia o 
resultado das eleições?

João Torres – Quase 50% dos filiados 
votaram, o que é histórico para a AdUFRJ 
e muito incomum no panorama dos sin-
dicatos. Só para efeitos de comparação, 
na eleição do Andes participaram pouco 
mais de 15% dos filiados no país todo. 
Isso indica que a AdUFRJ está fazendo 
um papel excelente de envolvimento da 
sua base e de escuta. O resultado mostra 
que a maioria dos professores da UFRJ 
apoia o projeto que foi iniciado em 2015.  
 
- O meio remoto, então, deu certo?

A votação eletrônica foi um sucesso. 
Ampliou muito a participação, com 
destaque especial para os aposentados. 
Houve alguns problemas, mas que são 
questões operacionais e que acontecem 
até mesmo na eleição presencial. A elei-
ção on line era inédita na AdUFRJ. Acho 
que a atual direção está de parabéns. Um 
universo de 3.500 eleitores não é trivial.  
 
 - A votação aumentou para os dois 
lados. Qual a importância desse duplo 
crescimento ?

 Nossa oposição cresceu, o que é muito 
importante para a democracia. E nós 
também crescemos. A razão de votan-
tes entre as chapas foi de 1.5, que vem 
se mantendo desde 2015, na eleição da 
professora Tatiana Roque, mas, em nú-
meros absolutos, houve crescimento dos 
dois campos. Isso fortalece o sindicato.  
 
- Em breve, o senhor assume como 
novo presidente. Como se sente?

Eu me sinto muito honrado, mas tam-
bém com o peso de uma grande respon-
sabilidade. Sou o primeiro homem de 
uma linhagem de três mulheres fortes, 
com estilos muito próprios, que condu-
ziram a AdUFRJ de 2015 até hoje: Tatiana 
Roque, Maria Lúcia Werneck e Eleonora 
Ziller. Os caminhos já estão abertos, eu 
tenho a tarefa de fazer ainda mais do que 
já foi realizado até aqui.

- Jornal da AdUFRJ: Qual sua ava-
liação do processo eleitoral?

Cláudia Lino Piccinini - Todo agra-
decimento e reconhecimento por 
cada um dos 633 votos que fortale-
cem e inspiram as lutas por um sindi-
cato organizado pela base, autônomo 
e democrático, capaz de reconhecer 
e organizar as lutas necessárias para 
manter a UFRJ que o país necessita. 
Gostaríamos de parabenizar a chapa 
vencedora. Entretanto, isso seria 
reconhecer um processo que não se 
mostrou legítimo, em um contexto em 
que deveríamos ser exemplares no 
exercício da democracia. O sistema 
não assegurou a inviolabilidade da 
urna e é preocupante que, por dois 
votos a um, a Comissão Eleitoral não 
tenha entendido que a eleição para 
um sindicato que luta contra o neofas-
cismo do governo Bolsonaro não pode 
cometer deslizes éticos. Desconside-
rar as regras que regem o processo 
eleitoral é banalizar a barbárie que o 
país vive.

 
- Como avalia o resultado e o cres-
cimento de votantes?

Ampliamos o nosso apoio em rela-
ção às três últimas eleições. Somos 
muitos a defender a universidade 
pública, um sindicato autônomo, a 
democracia e a esperança no agir 
ético. Entretanto, esperávamos maior 
participação em um pleito remoto. Se 
compararmos com a eleição presen-
cial de 2015, que teve 1.477 votantes, 
os números não se ampliaram signifi-
cativamente, como anunciado. Nesta 
eleição remota, 1.635 docentes vota-
ram. Menos da metade dos sindicali-
zados apertaram o botão de votação e 
isso não deixa de ser uma mensagem 
que todos devemos escutar.

por exemplo, o próprio Tancredo Neves, 
representante das oligarquias. Mas foi 
importante juntar essas pessoas todas e 
construir um compromisso. Isso foi funda-
mental para derrubarmos a ditadura. Hoje, 
vivemos um momento semelhante. Temos 
clareza de quem é nosso inimigo.

 
- A volta às aulas presenciais é um tema 
mais imediato. Como vocês pretendem 
agir?

Pretendemos continuar a discussão que 
a atual diretoria já vem realizando, inclusive 
com participação nos grupos de trabalho 
da universidade. Queremos atuar com a 
Administração Central para proteger a 
saúde física e mental dos professores. O 
atual governo agiu fortemente contra os 
critérios científicos e vem dificultando a 
liberação de verbas destinadas à volta às 
aulas presenciais. Precisamos lutar por 
mais verbas para preparar os espaços e 
inclusive realizar a manutenção de prédios 
vazios há tanto tempo. É preciso pensar 
como encaminhar a questão da exigência 
de vacinas para este retorno, pensar quais 
critérios são essenciais para proteger a vida 
das pessoas, debater como lidar com pos-
turas negacionistas na universidade. São 
questões complexas e vamos agir sempre 
na direção do que indicar a ciência.

- O que deixa como mensagem para 
seus eleitores?

Quero deixar registrado que acabou a 
eleição. O presidente eleito é presidente de 
todos. Eu sou uma pessoa muito aberta ao 
diálogo. É nas diferenças que avançamos 
numa construção dialógica. Quero muito 
agradecer a todas as pessoas que nos 
ajudaram até aqui, mas quero agradecer 
principalmente a todos que atuaram de 
alguma forma nas eleições, porque con-
tribuem para fortalecer nosso sindicato. 
Desde 2015 temos disputas pela AdUFRJ, 
o que é muito salutar para a nossa de-
mocracia. São grupos com ideias muito 
distintas de universidade. Ninguém tem o 
monopólio da verdade, nem da virtude. E 
é muito importante debater essas ideias e 
deixar que o corpo de professores decida 
o caminho que quer seguir. Aproveito para 
parabenizar todas as comissões eleitorais, 
de 2015 até aqui, que tiveram uma postura 
extremamente republicana em momentos 
de disputa eleitoral. O sindicato sai real-
mente fortalecido.

- E onde será preciso avançar mais?
Precisaremos nos articular com outros 

sindicatos, com parlamentares, com seto-
res do Executivo para valorização da nossa 
carreira. A AdUFRJ precisa trabalhar pelos 
jovens docentes e pelos aposentados, as 
pontas mais afetadas. Os convênios foram 
iniciados na atual gestão e serão continu-
ados na nossa. Outra frente é defender a 
liberdade de pensamento, a pluralidade de 
ideias, que são pilares da vida acadêmica. 
Queremos uma universidade pública, 
gratuita, laica e inclusiva. Outro ponto é a 
comunicação. Temos muito orgulho do Jor-
nal da AdUFRJ, mas devemos ir além. Pre-
cisamos de atuação forte nas redes sociais, 
com campanhas que dialoguem com a so-
ciedade. É preciso disputar este espaço. A 
UFRJ é um lugar de formadores de opinião 
e uma opinião muito qualificada. Um dos 
papéis da AdUFRJ é levar a universidade 
para fora, produzir uma narrativa de defesa 
da democracia, fazer uma contranarrativa 
a essa visão bolsonarista de universidade, 
que tenha efeitos para além da nossa bolha.

 
- Esse desafio se relaciona com as elei-
ções de 2022?

Tem tudo a ver. O ano que vem vai ser 
muito importante para a história do país. 
Vamos tentar sair desse pesadelo que é o 
governo Bolsonaro. Eu vivi as Diretas Já. 
No movimento, havia pessoas que eram 
difíceis de engolir, como Orestes Quércia, 
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*CHAPA ÚNICA VOTOS NULOS E BRANCOS INCLUÍDOS NO TOTAL VOTOS NULOS E BRANCOS INCLUÍDOS NO TOTAL

FACC

INSTITUTO DE ECONOMIA

INSTITUTO DE ESTUDOS DE SAÚDE COLETIVA 

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL

INSTITUTO DE PSICOLOGIA

INSTITUTO DE PSIQUIATRIA

NEPP-DH

ESCOLA DE COMUNICAÇÃO 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO

INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS SOCIAIS 

INSTITUTO DE HISTÓRIA

FACULDADE NACIONAL DE DIREITO  / VALONGO

ESCOLA DE MÚSICA

MUSEU NACIONAL

ESCOLA DE ENFERMAGEM 

FACULDADE DE MEDICINA

FACULDADE DE ODONTOLOGIA

FACULDADE DE FARMÁCIA

INSTITUTO DE BIOLOGIA

CCS / BIOFÍSICA

INSTITUTO DE BIOQUÍMICA MÉDICA

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS

INSTITUTO DE MICROBIOLOGIA

INSTITUTO DE NUTRIÇÃO

IPPN / NUBEA / NUTES

ESCOLA DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS

FACULDADE DE LETRAS

ESCOLA DE BELAS ARTES

FACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO

IPPUR

INSTITUTO COPPEAD

COPPE

ESCOLA DE QUÍMICA

ESCOLA POLITÉCNICA 

INSTITUTO DE MACROMOLÉCULASW / CT

INSTITUTO DE MATEMÁTICA

CCMN / INSTITUTO DE FÍSICA

INSTITUTO DE QUÍMICA 

INSTITUTO DE COMPUTAÇÃO 

INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS

COLÉGIO DE APLICAÇÃO

MACAÉ

NUPEM

CAMPUS DUQUE DE CAXIAS

SEM URNA ATRIBUÍDA / VOTOS EM SEPARADO

SEÇÃO ELEITORAL
1

CHAPAS

2 VOTOS

4

36

8

4

7

3

1

27

21

27

16

8

12

18

13

68

13

33

40

37

12

28

14

9

 4 

4

46

8

27

4

4

58

30

65

4

64

62

43

11

12

7

25

17

6

7

15

13

4

56

18

1

8

6

55

12

6

16

4

9

16

15

4

5

5

1

0

1

0

20

3

38

45

25

20

11

0

12

1

18

2

4

9

12

2

21

87

26

1

3

2

19

50

12

63

25

4

10

34

78

40

22

26

16

29

30

87

18

41

47

38

12

30

14

29

7

42

93

33

47

15

4

71

34

87

6

68

73

59

13

34

95

51

18

9

9

TOTAIS 967 633 1.643

2021-2023

Com recorde de participação, 
AdUFRJ tem sua maior eleição
> Com ativa mobilização das duas chapas,  escolha da diretoria e do CR para o biênio 2021-2023 teve 
quórum de 1.643 eleitores. Chapa 1 venceu em oito das 12 unidades com mais votantes

F
oi uma eleição histó-
rica. Em plena pan-
demia da covid-19 e 
pela primeira vez de 
forma remota, os fi-
liados à AdUFRJ vo-
taram em peso para 

eleger a diretoria e o Conselho 
de Representantes para o biênio 
2021-2023. Foram 1.643 votos 
computados (48,25% do total 
de associados), o maior quórum 
nos 42 anos de vida do sindica-
to. Nos três pleitos anteriores, 
onde houve disputa entre duas 
chapas, os quóruns foram de 
1.501 (2015), 1.308 (2017) e 1.239 
(2019) votantes. Em 2013, com 
chapa única do grupo de atual 
oposição ao sindicato, apenas 
413 docentes votaram. 

A vencedora chapa 1 — será a 
quarta gestão do mesmo grupo 
político na AdUFRJ — teve me-
lhor desempenho em oito das 
12 unidades com maior número 
de votantes (50 ou mais): Facul-
dade de Letras, Faculdade de 
Medicina, Escola Politécnica, 
Instituto de Física, Coppe, Ins-
tituto de Matemática, Instituto 

de Química e Instituto de Eco-
nomia. As vitórias mais expres-
sivas da chapa 1 estão na Física, 
onde conquistou 61 dos 72 votos 
possíveis, e na Matemática, com 
64 dos 68 possíveis. Na Medici-
na e na Politécnica, ambas com 
87 votantes, a chapa 1 também 
obteve larga vantagem sobre a 
chapa 2: 68 a 15 e 65 a 18, res-
pectivamente.

Já entre as quatro unidades 
com mais votantes em que se 
saiu vencedora — Colégio de 
Aplicação, Faculdade de Educa-
ção, Escola de Serviço Social e 
Campus Macaé —, a chapa 2 re-
gistrou sua melhor perfomance 
no CAp, onde recebeu 87 dos 95 
votos possíveis, e no Serviço So-
cial, com 56 dos 63 possíveis. Na 
Educação, a vantagem da chapa 

ALEXANDRE MEDEIROS
comunica@adufrj.org.br

2 também foi significativa: dos 
78 votantes, 55 optaram pela 
chapa 2, contra 21 pela chapa 1.

Em duas unidades, a disputa 
foi particularmente acirrada, 
com diferença de apenas um 
voto entre as chapas. Na Letras, 
com 93 votantes, a chapa 1 ba-
teu a chapa 2 por 46 a 45. E no 
campus Macáe, onde votaram 
51 docentes, a chapa 2 venceu a 
chapa 1 por 26 a 25.

Os dois grupos cresceram em 
números absolutos, mas man-
tiveram praticamente a mes-
ma proporção na preferência 
do eleitorado observada desde 
2015, na ordem de 60% para a 
situação e 40% para a oposição. 

Essa tendência se mantém 
nessa quarta vitória consecutiva 
do grupo que se formou depois 
da greve de 2015, com uma críti-
ca severa ao modo de condução 
das longas paralisações que 
ocorriam na UFRJ. “Se a gente 
comparar com 2019, vai ver que 
o crescimento foi igualmente 
distribuído entre as chapas 1 e 2. 
A chapa 1 cresceu 31%, e a chapa 
2, 32%. Ambos bastante signi-
ficativos”, avalia Felipe Rosa, 
vice-presidente da AdUFRJ e 
professor do Instituto de Física.

Até o fechamento desta edição, a Comissão Eleitoral ainda não havia concluído 
os cálculos de proporcionalidade para fechar os eleitos por cada unidade
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NA PRÓXIMA EDIÇÃO, A LISTA 
COMPLETA DOS ELEITOS PARA O CR

1.501
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DIFERENÇA ENTRE AS CHAPAS

**CHAPA ÚNICA

NÚMERO DE VOTOS NAS ELEIÇÕES DA ADUFRJ DESDE 2013**

ENTREVISTA I HÉLIO DE MATTOS ALVES – PRESIDENTE DA COMISSÃO ELEITORAL 

“FOI VITORIOSA ESSA EXPERIÊNCIA” 
Jornal da AdUFRJ – Qual o maior de-
safio desses três dias de eleições?
Hélio de Mattos Alves – O maior 
desafio foi realmente o trabalho de 
mobilização dos eleitores. Toda essa 
divulgação, todo o trabalho feito pe-
los profissionais da AdUFRJ e pelas 
chapas foi essencial. Vivemos um 
momento de dificuldade no país, uma 
semana de discussão sobre a PEC da 
reforma administrativa, que traz preju-
ízos enormes para o Serviço Público, e 
a resposta da AdUFRJ foi se reunir para 
se fortalecer. 

- Houve muita procura nos plantões 
de votação?
Foi um quórum histórico. Somos uma 
categoria em que aproximadamente 
70% das pessoas têm idade acima de 
59 anos, sendo boa parte aposentada. 
Então, a procura à mesa receptora, 
formada por funcionários da AdUFRJ, 
foi intensa. Sobretudo no primeiro 
dia. Eles trabalharam muito. Foi muito 
emocionante ver as pessoas realmen-
te tocadas em participar do processo 
eleitoral. Pessoas que não poderiam 
se deslocar puderam participar. Uma 
professora chorou. Foi muito bonito.

- O saldo foi positivo?
Foi vitoriosa essa experiência de en-
volver, na pandemia, quase 50% dos 
associados da AdUFRJ em sua eleição. 
Além da votação para a diretoria, tam-
bém tivemos grande vitória no Conse-
lho de Representantes. É um conse-
lho bem representativo, com muitas 
unidades participantes. Em nome da 
Comissão Eleitoral, quero aproveitar e 

“

dar os parabéns aos funcionários da AdU-
FRJ. O sucesso desse processo foi devido 
a esse trabalho incansável. Também pa-
rabenizo e agradeço aos meus colegas da 
Comissão Eleitoral, professora Fernanda 
Elbert e professor Luciano Coutinho. 
Tivemos um acidente imprevisível, mas 
o saldo final foi excelente. Conseguimos 
fazer a eleição. 

- Como foi esse acidente?
O sistema caiu por dez minutos e depois 
foi retomado. Houve um erro ao salvar um 
endereço de e-mail, que resultou na inter-
rupção da votação e na disponibilização 
do resultado parcial naquele momento 
para quem estivesse logado ao sistema. 
O fato não tornou o resultado público, so-
mente a pessoa que estava acessando o 
sistema viu o resultado e imediatamente 
comunicou o ocorrido à Comissão Elei-
toral. Por maioria, a comissão decidiu dar 
seguimento ao pleito, já que o incidente 
não tornou o resultado público, não sig-
nificou entrada de voto em urna, nem al-

solva utilizar esse modelo em outras 
eleições. Nossos órgãos de classe já 
utilizam essa forma de eleição. É um 
processo bastante difundido, o mé-
todo deve ser repensado. Também é 
preciso repensar mudanças estatu-
tárias. Não houve normas pensadas 
exclusivamente para o processo elei-
toral remoto.

teração de resultado, nada que pudesse 
comprometer a lisura do processo. A 
Comissão recomendará auditoria do 
pleito, que deverá ser conduzida pelo 
Conselho de Representantes eleito.

- O que fica de lição?
É preciso refletir sobre os acertos e 
erros para corrigir, caso a entidade re-

Foi muito emocionante 
ver as pessoas realmente 
tocadas em participar 
do processo eleitoral. 
Pessoas que não 
poderiam se deslocar 
puderam participar. Uma 
professora chorou. Foi 
muito bonito 
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‘T
rabalhar in-
t e n samente 
p e l a  U F R J, 
com dedica-
ção avaliada e 
comprovada, 
‘vestindo a ca-
misa’ da insti-

tuição e não ter os direitos reco-
nhecidos, é incompreensível”. O 
desabafo é da professora Valéria 
Matos, da Escola de Música. As-
sim como outros colegas, a do-
cente tenta corrigir o plano de 
carreira, mas esbarra em uma 
restritiva interpretação adota-
da pelo Conselho Universitário 
sobre a lei do magistério federal. 

Ao computar atividades que 
não foram avaliadas antes, Va-
léria percebeu que podia ser 
declarada como Adjunto 1 e 
Adjunto 2 em períodos anterio-
res aos registrados em sua ficha 
funcional. A docente também 
pediu a chamada progressão 
múltipla até Adjunto 4. O pro-
blema é que esse tipo de mo-
vimentação na carreira está 
impedido por uma resolução do 
Consuni de novembro de 2020. 

A professora protocolou o 
processo em 2019, com as ava-
liações e homologações da pon-
tuação de todos os relatórios 
de atividades. Os interstícios 
não deixam lacuna nos perío-
dos trabalhados, devidamente 
comprovados. Mas a Comissão 
Permanente de Pessoal Docente 
(CPPD) negou o direito, em 11 
de novembro de 2020, baseada 
num parecer da procuradoria da 
UFRJ. A justificativa é que dife-
rentes progressões/promoções 
não podem ocorrer de uma só 

vez, por contrariar a lei. O docu-
mento da procuradoria influen-
ciou a mudança de legislação 
interna, exatamente no mesmo 
mês. Mas Valéria não concorda 
que isso seja aplicado a quem já 
tinha aberto o processo pela re-
solução anterior. Por isso, apre-
sentou um recurso ao Consuni, 
que deve ser apreciado ainda 
em setembro e virar referência 
para casos semelhantes.

“Cada processo apresenta uma 
história de vida e trabalho, com 
diferentes peculiaridades. Nesse 
momento, não somente eu, mas 
uma comunidade docente em 
semelhante condição espera que 
eles olhem para cada caso com 
compreensão e generosidade”, 
argumenta Valéria.  

A docente da Escola de Música 
argumenta que as alterações de 
2020 não deveriam atingir o 
processo iniciado no ano ante-
rior. Mas a assessoria jurídica 
da AdUFRJ, que ampara a pro-
fessora, vai além: o direito ao 
desenvolvimento na carreira 
deve ser preservado quando são 
comprovados os requisitos de 
tempo (24 meses) e de avaliação 
(relatório de atividades), mesmo 
que o reconhecimento seja feito 
posteriormente. E isso indepen-
de da resolução mais recente do 
Consuni.

O professor Magno Junqueira, 
do Instituto de Química, tam-
bém apoiado pela assessoria da 
AdUFRJ, apresentou recurso ao 
Conselho Universitário. Em ju-
nho de 2020 — portanto, antes 
da mudança da legislação in-
terna —, o professor solicitou à 
unidade a progressão de Adjun-
to 3 para Adjunto 4 e promoção 
de Adjunto 4 para Associado 
1. Dois erros de somatório de 

considera “grosseira”, o docente 
espera repor perdas que giram 
em torno de R$ 50 mil. “Acho 
um absurdo a gente ficar se 
justificando mais que o neces-
sário. São processos claríssimos 
de professores que têm todo o 
direito e perderam dinheiro”, 
critica Magno. “Já basta o gover-
no o tempo todo contra a nossa 
categoria.”, completa. 

Um dos representantes técni-
co-administrativos no Consuni 
e integrante da Comissão de 
Legislação e Normas (CLN) do 
colegiado, Francisco de Paula 
se manifestou favoravelmente 
às demandas. “Estamos falando 
de professores que efetivamen-
te produziram durante aquele 
período”, diz. “Na analogia que 
faço, se o jogador chutou, não 
tinha impedimento e a bola en-
trou, é gol. Não precisa de uma 
súmula do juiz depois do jogo 
dizendo que aquilo aconteceu”, 
completa, em referência às por-
tarias de progressão. Francisco 
ressalta que já há decisões judi-
ciais neste sentido.

A CLN emitiu parecer que 
concorda com a retroação dos 
efeitos financeiros e acadêmicos 
da progressão do professor Mag-
no, de Adjunto 3 para Adjunto 4. 
Dois pedidos de vista interrom-
peram a discussão do caso em 
plenário, que deve ser retomado 
na próxima sessão do Consuni. 
A comissão não apreciou ainda 
a promoção do docente para 
Associado 1. E está dividida so-
bre o caso da professora Valéria, 
que ainda será debatido pelos 
demais conselheiros. Uma parte 
da comissão rejeita o pedido, 
com base no parecer da Procu-
radoria. 

Na sessão anterior do cole-

giado, a presidente da AdUFRJ, 
professora Eleonora Ziller, so-
licitou o reconhecimento das 
progressões/promoções aos co-
legas. “Que este conselho possa 
fazer uma escuta generosa deste 
pleito. Há uma argumentação 
legal muito consistente da nossa 
assessoria jurídica”, observou.

 Para a AdUFRJ, explica a pre-
sidente, “não se trata de rea-
brir a discussão da resolução 
no Consuni, mas garantir uma 
janela para os docentes que já 
abriram seus processos. Espera-
mos que o Consuni possa fazer 
uma explicitação na resolução 
aprovada que garanta um pe-
ríodo de transição para esses 
docentes”.

DOCENTES RECORREM AO CONSUNI 
POR DIREITO À PROGRESSÃO
> Interpretação restritiva adotada pelo Conselho Universitário em relação à lei da carreira do 
magistério federal impede reconhecimento do trabalho exercido pelos professores 

“Não se trata de 
reabrir a discussão 
da resolução no 
Consuni, mas 
garantir uma janela 
para os docentes 
que já abriram seus 
processos”

ELEONORA ZILLER
Presidente da AdUFRJ

“

“Nesse momento, 
não somente 
eu, mas, uma 
comunidade 
docente em 
semelhante 
condição espera 
que eles olhem 
para cada caso com 
compreensão e 
generosidade”

VALÉRIA MATOS
Professora da Escola de Música

“

KELVIN MELO
kelvin@adufrj.org.br

A comunidade científica lamen-
ta o falecimento do professor 
emérito Antonio Paes de Carva-
lho, na manhã desta sexta-feira, 
dia 17, aos 86 anos. O presidente 
da Faperj, Jerson Lima Silva, se 
uniu às manifestações de pesar. 
“É uma grande perda para a 
Ciência e Medicina brasileiras. 
O professor Paes de Carvalho 
formou várias gerações de pes-
quisadores e influenciou a mi-
nha carreira e a de centenas de 
pesquisadores e empreendedo-
res”, disse, ao site da fundação. 
Paes de Carvalho era membro 
titular da Academia Brasileira de 
Ciências desde 1965. Organizou 

A presidente da Capes, Claudia 
de Toledo, destituiu nesta sema-
na todos os 20 integrantes do 
conselho responsável por avaliar 
os cerca de 5 mil programas de 
pós-graduação do país. A justi-
ficativa foi corrigir o número es-
tatutário de integrantes do CTC 
(Conselho Técnico-Científico) da 
entidade, que seria de 18 vagas. 
Entidades científicas manifesta-
ram preocupação com a medida, 
que pode atrasar a avaliação de 
cursos de pós. Também temem 
interferências nas decisões téc-
nicas emitidas pelo grupo desde 
2018, quando o CTC passou a 
contar com 20 representantes. 

Continua firme a pressão dos 
servidores municipais, estadu-
ais e federais contra a reforma 

MORRE O PROFESSOR 
ANTONIO PAES DE 
CARVALHO

PRESIDENTE DA 
CAPES DISSOLVE 
CONSELHO TÉCNICO-
CIENTÍFICO

ADIADA A VOTAÇÃO 
DA REFORMA 
ADMINISTRATIVA

NOTAS

e criou a Fundação Bio-Rio (Polo 
de Biotecnologia do Rio de Ja-
neiro), onde foi secretário-geral 
e presidente (1988-2000). Tam-
bém fundou e presidiu a Asso-
ciação Brasileira de Empresas 
de Biotecnologia. 

A Associação Nacional de Pós-
-graduandos teme que a disso-
lução afete a continuidade do 
trabalho independente e técnico 
desenvolvido na Capes há 70 
anos.
A SBPC reuniu-se com a presi-
dente da Capes, que assegurou 
uma imediata eleição do novo 
CTC. A dirigente informou ainda 
que os atos praticados pelos 
conselheiros nos últimos anos 
seriam submetidos à convali-
dação pelo conselho já recom-
posto. 

administrativa que destrói os 
serviços públicos. Prevista para 
o dia 16, a votação do relatório 
na comissão especial da Câma-
ra dos Deputados que avalia a 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) nº 32 foi adiada 
para a próxima semana. O rela-
tor da matéria, deputado Arthur 
Maia (DEM-BA), retirou as mu-
danças que havia promovido em 
sua segunda versão do relatório. 
O parlamentar deve apresen-
tar uma terceira proposta para 
tentar vencer a resistência dos 
próprios deputados da base de 
apoio ao governo Bolsonaro. 
Enquanto isso, deputados da 
oposição já apresentaram votos 
em separado para a aprovação 
de textos alternativos que pre-
servam os direitos do funciona-
lismo público e da população.

pontos pela banca atrasaram o 
pedido. Mas, como era de praxe 
no instituto, o processo só foi 
protocolado pela direção do 
IQ no sistema da universidade 
após a conclusão, o que ocor-
reu em 9 de dezembro daquele 
ano — hoje, os docentes fazem 
o pedido diretamente no Siste-
ma Eletrônico de Informações 
(SEI). A CPPD negou a segunda 
movimentação com base na 
resolução aprovada no mês an-
terior.

E, diferentemente do proces-
so da professora Valéria, que 

C
onhecer  e  ce le-
brar a história para 
construir o futuro. 
A expressão guiou 
as comemorações 
dos 101 anos da 
universidade, na 

semana passada. “Em nome 
desse passado de luta, de resis-

tência, de conquista democráti-
ca, em nome de toda essa nossa 
trajetória, salve a UFRJ!”, decla-
rou a presidente da AdUFRJ, 
professora Eleonora Ziller, na 
mesa de encerramento. “Nossa 
universidade evoluiu bastante, 
tem sido bem avaliada, mas cer-
tamente podemos melhorar. A 
busca de soluções coletivas deve 
ser cada vez mais estimulada”, 
disse a reitora da universidade, 
professora Denise Pires de Car-
valho.

101 anos 
e mais transparente

UFRJ

KIM QUEIROZ E 
LIZ MOTA ALMEIDA
comunica@adufrj.org.br

Em 2001 a quantidade de alunos brancos na 
universidade era equivalente a 86.6%, 
e em 2019 passou a ser 52.5%”, 
exemplificou Doris Kosminsky, coordenadora do LabVis Quanto ao perfil de renda familiar, de 2012 até 2016 não há nenhum regis-

tro de alunos matriculados com renda de até 1 salário mínimo. Já em 
2017.1, o gráfico mostra 0.8% dos alunos da UFRJ correspondendo a essa 
faixa. Em 2019.2, essa porcentagem cresce para 4.2% (1.648 alunos).

 A nuvem de palavras revela termos mais marca-
dos como palavra-chave em produções científicas 

(artigos, resumos, livros etc.) ou apresentações 
em eventos feitas por membros da comunidade 

acadêmica da UFRJ em cada área de conheci-
mento. As palavras “Taxonomia” e “Enfer-
magem”, em destaque na imagem, constam 

com 1.139 e 881 ocorrências em publicações, 
respectivamente. Já a palavra “Filosofia”, me-
nor e mais escondida, tem 132 ocorrências, 

segundo o gráfico.

A imagem indica as participações de pesquisadores 
da UFRJ em eventos acadêmicos pelo mundo. Quanto 
mais escura a cor, maior o número. No Brasil, foram 
170.939. A plataforma aponta que, nos EUA, já foram 
contabilizadas 9.467 participações. Na Argentina, 
1.986, e, na Austrália, 466. Na China, 494. Enquanto 
na África do Sul, apenas 198.

programas de pós-graduação 
ou visualizar uma nuvem de 
palavras com os termos mais 
marcados como palavra-cha-
ve em produções científicas  
“Os méritos vão para os nossos 
discentes, que trabalharam, 
deram ideias e apontaram de-
ficiências no projeto. Nós che-
gamos a esse resultado através 
de muita colaboração, e esse é 
o espírito da UFRJ”, ressaltou 
o professor Cláudio Esperança, 
coordenador do LCG.

Maiores cursos de graduação, de acordo com a quanti-
dade de alunos matriculados em cada ano, de 1971 a 
2019. A larga liderança do curso de direito, a partir de 
1978, causou estranhamento na equipe. “Primeiro nós 
pensamos que houvesse algo de errado. Mas não, o curso 
de Direito tem três turnos, então é natural que ele te-
nha um número muito maior de alunos”, comentou Doris.

E foi justamente a parceria 
entre dois laboratórios de dife-
rentes unidades que produziu 
uma ferramenta virtual, lan-
çada durante o evento, para 
ampliar a transparência dos da-
dos da UFRJ. O Laboratório de 
Visualidade e Visualização da 
Escola de Belas Artes (LabVis) 
e o Laboratório de Computação 
Gráfica da Coppe (LCG) cria-
ram o “Visualiza UFRJ”, dispo-
nível em https://visualizaufrj.
forum.ufrj.br/. 

Na plataforma, é possível, por 
exemplo, observar a transfor-
mação do perfil dos alunos ao 
longo de décadas. “Esse gráfico 
mostra que em 2001 a quantida-
de de alunos brancos na univer-
sidade era equivalente a 86,6% 
e, em 2019, passou a ser de 
52,5%”, disse Doris Kosminsky, 
coordenadora  do LabVis . 
O internauta também pode 
saber quais são os maiores cur-
sos de graduação, conhecer a 
linha do tempo de criação dos 

DADOS
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N
ovas descobertas que re-
velam velhas histórias. 
Um estudo publicado 
na revista Scientific Re-
ports apresentou duas 
novas espécies de di-
nossauros, caracteriza-
das a partir de fósseis 
encontrados no noro-

este da China, na província autônoma 
de Xinjiang. Resultado de uma parceria 
entre pesquisadores brasileiros do Mu-
seu Nacional da UFRJ e pesquisadores 
chineses do Institute of Vertebrate Pale-
ontology and Paleoanthropology (IVPP), 
de Pequim, a descoberta suscita questões 
pertinentes para a paleontologia. “Na 
nossa profissão, a gente procura enten-
der como se deu a evolução da vida no 
tempo profundo, há milhões de anos. 
Então, ao encontrar uma espécie que 
não havia sido registrada antes, nós au-
mentamos a paleobiodiversidade de um 
determinado grupo”, comenta Alexander 
Kellner, diretor do Museu Nacional e co-
ordenador da pesquisa no Brasil.

Os fósseis foram encontrados há mais 
de dez anos em uma região chinesa de-
nominada Hami. Apesar de ser rica em 
ossos de pterossauros, essa é a primeira 
vez que fósseis de dinossauros são descri-
tos nessa localidade. “Um deles é baseado 
no pescoço e o outro, na cauda. Além de 
terem sido encontrados em camadas de 
rocha diferentes, a análise de morfolo-
gia que fizemos demonstrou que eles 
representavam dois grupos totalmente 
diferentes”, relata Kellner. A primeira 
espécie, denominada Silutitan sinensis, 
faz parte de um grupo tipicamente asiá-
tico, os Euhelopodidae, e foi identificada 
a partir de uma série de vértebras cer-
vicais médias e posteriores articuladas. 
Seu nome é uma combinação do termo 
“Silu”, que significa “Rota da Seda” em 
mandarim, em memória das grandes ro-
tas comerciais que conectavam o Oriente 
e o Ocidente, e “titan”, em alusão aos titãs 
gregos, um termo muito usado em sauró-
podes devido ao seu tamanho.

No entanto, foi a segunda espécie des-
crita que mais intrigou os cientistas. O 
Hamititan xinjiangensis, identificado 
a partir de uma sequência de vértebras 
caudais anteriores articuladas, faz parte 
do grupo denominado de Titanosau-
ridae, raro na Ásia e muito comum na 
América do Sul, inclusive no Brasil. “Exis-
te toda uma gama de novas informações 
que esse achado vai propor: o que estaria 

fazendo na Ásia um animal mais relacio-
nado às formas sul-americanas?”, indaga 
Kellner. O nome “Hamititan” da espécie 
surge da junção do nome da localidade 
onde o fóssil foi encontrado (Hami) e no-
vamente o termo “titan”. “Essa é uma des-
coberta que abre enormes perspectivas 
a serem resolvidas, até porque naquele 
tempo não tinha avião e eu desconfio que 
dinossauro não tinha passaporte”, brinca.

NOVOS ESTUDOS
A s s i m  c o m o 

uma das espécies 
descritas, a pró-
pria pesquisa é 
fruto de um inter-
câmbio entre pa-
íses. Iniciada em 
2004, a parceria 
entre pesquisado-
res do Museu Na-
cional e do IVPP 
(com coordena-
ção do Dr. Xiaolin 
Wang) já resultou 
na realização de 
dezenas de traba-
lhos. “A China é 
realmente surpreendente em termos da 
riqueza de fósseis que são encontrados e, 
sobretudo, do grau de investimento deles 
na Ciência em geral”, afirma Kellner. Para 
a coleta e análise do material, a pesquisa 
contou também com a colaboração de 
paleontólogos do Beijing Museum of Na-
tural History e do Hami Museum, além 
da paleontóloga Kamila Bandeira, douto-
randa pelo Museu Nacional que se dedica 
a estudar os dinossauros saurópodes, que 
são aqueles com pescoços muito longos.

“Os titanossauros foram o último grupo 
de saurópodes a surgir no planeta. Exis-
tem registros muito antigos deles, com 
pelo menos 120 milhões de anos. E nessa 
época já havia titanossauros espalhados 
pelo planeta inteiro”, explica Kamila, 
que é orientanda do professor Kellner. A 
princípio, os pesquisadores acreditaram 
que os dois fósseis se tratavam de uma 
mesma espécie de titanossauro. Por isso, 
convidaram Kamila, que é especialista 
nesse grupo, para ajudar na identifica-
ção. “Foi uma surpresa bem grande quan-

KIM QUEIROZ
comunica@adufrj.org.br

do verificamos que eram elementos que 
na verdade pertenciam a duas espécies 
diferentes”, lembra. Ela esteve na China 
para avaliar os fósseis em outubro de 
2019, pouco antes do início da pandemia.

Segundo Kamila, o achado abre porta 
para novos estudos a respeito da mo-
vimentação geográfica desses animais. 
“Entre todas as espécies conhecidas de 
titanossauros, a maioria está aqui na 
América do Sul, principalmente na Ar-
gentina. Então é interessante notar que, 
apesar dessa diversidade aqui, ainda 
existem formas que podem ser encon-
tradas em outros países, como essa que 
identificamos na China”, aponta. 

Por se tratar de um grupo de animais 
herbívoros gigantes, com espécies que 
variam de seis a 40 metros de compri-
mento, a sua colonização do planeta de 
forma tão rápida ainda intriga os cien-
tistas. “A gente espera que esse tipo de 
sucesso se encontre em animais muito 
menores. Geralmente não se vê um gru-
po de animais tão grandes conseguir se 

espalhar tão rápido assim”, acrescenta a 
pesquisadora. Tendo em vista a presença 
de ninhos de pterossauros na região onde 
foram encontrados esses saurópodes, 
Kamila pondera também outras questões 
paleoecológicas. “Será que eles estavam 
realmente só passando, ou será que eles 
viviam naquela região? Será que eles 
também construíam ninhos ali? Levanta 
muitas perguntas”, completa.

MUSEU NACIONAL VIVE
A publicação da pesquisa vem em boa 
hora. O dia 2 de setembro marca os três 
anos do incêndio do Museu Nacional, na-
quela que é considerada a maior tragédia 
para o patrimônio cultural na história do 
Brasil. “Eu acho que em qualquer outro 
governo, que leva pesquisa a sério, já ha-
veria sido feito um investimento muito 
maior para uma restauração mais rápida 
do museu”, critica Kamila. A doutoranda 
ressalta o forte investimento da China 
na Paleontologia e em outras áreas da 
Ciência, principalmente quando em 
comparação ao Brasil. “Eu espero que 
em algum momento isso mude, e que o 
Brasil também passe a investir mais em 
pesquisas de base em geral, porque elas 
são necessárias até mesmo para o nosso 
enriquecimento cultural”, diz.

Segundo Alexander Kellner, a ideia é 
que em 2022, ano do bicentenário da 
declaração da Independência do Brasil, 
parte do Museu Nacional seja disponi-
bilizada para a população. “Queremos 
abrir o Jardim das Princesas, que é uma 
área que nunca tinha sido aberta ao 
público antes, aquele jardim frontal, e 
também uma área para circulação em 
torno do palácio, que ainda estará em 
obras”, pontua. O professor enaltece a 
descoberta em parceria com os chineses 
como um exemplo do potencial do Mu-
seu Nacional. “Mesmo diante de todas 
essas dificuldades, a gente demonstra 
mais uma vez que a nossa universidade 
consegue gerar produto de qualidade, 
produto de Ciência, e contribuir para 
um entendimento melhor desse mundo 
que nos cerca. Mais uma vez a UFRJ e o 
Museu Nacional provam que estão vivos”, 
finaliza.

DESCOBERTAS NA 
ROTA DA SEDA

FÓSSIL DO HAMITITAN 
XINJIANGENSIS, identificado 
a partir de uma sequência de 
vértebras caudais anteriores 
articuladas, faz parte do grupo 
denominado de Titanosau-
ridae, raro na Ásia e muito 
comum na América do Sul, 
inclusive no Brasil

ILUSTRAÇÃO de como seria o Hamititan xinjiangensis

> Em parceria com cientistas chineses, 
pesquisadores do Museu Nacional da 
UFRJ descrevem duas novas espécies de 
dinossauros, a partir de fósseis encontrados 
na antiga rota comercial entre Oriente e 
Ocidente. Uma delas foi comum na América 
do Sul, inclusive no Brasil


